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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA 


Direcção do Commereio. 
Repartição do agricultura. 

Sua Magestade El-Rei, a quem foram 
presentes as duvidas oferecidas pelo Dire- 
ctor da alfandega do Porto, áeerca da in- 
telligencia do Decreto de 18 Outubro pro- 
ximo passado, Houve por bem resolver o 


Tabela dos 


seguinte: Primeiro. Que as farinhas de 
cercaes estrangeiros, quo entrarem: por 
todos os portos seccos e molhados do rei 
no, até 31 de Janeiro de 1846, deve 
pagar 10 réis por arroba, na proporção 
do direito estatístico do 5 réis por alquei- 
re, estabelecido no artigo 2.º do Decreto 
de 18 de Outubro ultimo, para os coreaes 
em grão. Segundo. Que os cereaes e: 
trangeiros, que se importarem desde 3 
de Janeiro até fim de Junho de 18; 
cam sujeitos à fiança dos direitos marca- 


is — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — 
— ANNÚNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha, 
DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis. — Os swis. 
atuitamente, qualquer artigo em relação com o programma 


eção e nos Caldeireiros n.º? 18 e 19 


dos na tabella que faz parte desta Porta- 
ria, em conformidade com as disposições 
das cartas de lei de 14 de Setembro de 
1837, de 31 de Março de 1827, e do 
Alvará de 15 de Outubro de 1824. Ter- 
ceiro. Que as farinhas de cereaes estran- 
geiros, importadas desde 31 de Janeiro 
até fim de Junho de 1856, serão alliança- 
das ao pagamento dos direitos marcados na 
referida tabela, intondendo-se que a cada 
arroba do farinha espoada correspondem 
dous alqueires do respectivo cereal em 


grão. Quarto. Finalmente, que os direi- 
tos designados na: tabella são unicamente 
os de entrada, e não os de consumo ou 
municipaes, devendo estes continuar a ser 
cobrados na conformidade das Leis, regu- 
lamentos , e posturas vigent O que so 
communica, pelo Ministerio das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria, ao mencio- 
nado Director, para sua inteligencia, o 
mais cffeitos. Paço das Necessidades, em 
13 do Novembro de 1855. = Rodrigo da 
Fonseca Magalhães. 


direitos sobre a importação dos cereaes estrangeiros a que se refere a Portaria datada de hoje. 


Portos 
Generos Legislação. 
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Repartição do commercio. 


- Pama conhecimento do commeércio e 
mais pessoas a quem possa interessar, se 
faz publico o seguinte 


DECRETO COM FORÇA DE LEI. 


Departamento de fazenda, — O Sena- 
do e Camara de Deputados da Confedera- 
ção Argentina, reunidos em Congresso de- 
cretam com força de lei : 

Arugo 1.º São livres de direitos de 
transito as mercadorias importadas no ter- 
ritorio Boliviano, e as que se  exportem 
dello, pela via do Rio Bermejo. 

Art. 2º, As mercadorias conduzidas 
pelo mesmo Rio para o consumo das pro- 
vincias da Confederação, e as que se ex 
portem por elle, pagarão a metade dos di 
reitos nas demais Alfandegas nacionaes. 

| Art, 3,º O poder executivo nacional 
habilitará opportunamente os portos e es- 
Iabelecerá as Alfandegas precisas no litto- 
ral do Bermejo, onde o julgue mais con- 
veniento, 

Art. 4.º Às franquias concedidas pela 
presento lei terão a duração de quatro an- 
nos, contados da data em quo chegar a 
Primeira expedição mercantil aos portos do 
illoral do Bermejo, que so  designarem 
pelo governo para sua chegada, sem pre- 
Juizo do poder ser prorogado o dito termo 
Pelo Congresso da Confederação. ê 

“Art. 5.º Communique-se ao pode exe- 
culivo, é 

Salla das sessões da camara de: depu- 
tados, aos 29 de Agosto de 1855. = (As- 
signados) José Benito = Grâna - presidente 
= Filippe Contreras, secretario. = Depar- 
tamento de fazenda. Parana, 1.º de Se- 
tembro de 1855, = Tenha-so por lei, «cum- 


Pra-se, communiquo-so, publique-so, € it 


sira-so, no registro nacional. — (Assignados) 
Carril= João del Campillo. 


Está conforme, — Repartição do commer- 
cio, em 14 de Novembro de 1855. — Al- 
bano 4. da Silveira Pinto, chefe da repar- 
tição graduado no Ministerio das Obras 
Publicas. 


CONMISSÃO DAS PAUTAS. 
Resolução n.º 87. 


A commissão das pautas : 
Visto o processo de contestação occor- 
[ride na alfandega: grande de Lisboa por 
oceasião de serem submettidos a despacho 
por Henrique Adolfo Babr dois fardos mar- 
ca HAB n.º 4 e 2, contendo pelles com 
cortimento de anta : 

Vistas as informações dos verificadores 
da dita Alfandega : 

Vista a allegação do despachante : 

Vistas as amostras que acompanharam 
o processo : 

A Visto o artigo 2.º do decreto de 28 de 

Dozombro de 1852: : 

Considerando que, não sendo possivel 
conhecer-so se as pelles propostas a des- 
pacho são de bezerro ou carneiro, seguu- 
do se mostra das proprias informações dos 
verificadores , não deve sujeilar-s O despa- 
chante ao direito maior, que é duvidoso 
competir-lho : 

Resolve : 

Artigo unico. 


As pelles de que lracta 
o presente processo , propostas à despacho 
por Henrique Adolfo Bahr devem set clas- 
cificadas como carneiras com qualquer cor= 
timento, é pagar o direito de cento 6 cin- 
coenla réis por arratel, estabelecido na 
classo 4.º da pauta geral das olfandegas. 

Esta resolução foi adoptada em sessão 
da commissão das pautas de 6 de Novem- 
bro de 1855, estando presentes os vogais 
abaixo assignados José Maria Bugemo de 
Almeida = Joaquim. Larcher = Diogo Jusé 


de Oliveira Silva Carneiro = José Maria do 
Casal Ribeiro , relator. 

Está conforme. —Matheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


—— em 


RENDIMENTO DAS ALTANDEGAS. 


O rendimento da Alfandega do Porto 
durante o mez de Outubro ultimo foi de 
146:9184386 reis, excedendo em 1:7859951 


reis 0 de igual mez no anno do-1854, em 
que tinha sido do 145:1525435 reis. 
A maior parte du receita d mez, de 


Outubro proximo passado proveio das se- 
guintes origens : 

Os direitos sobre a importação de merca- 
dorias estrangeiras produziram 116:1373625 
e de productos das nossas possessõe: 


2108965 — os direitos sobre a exportação 
do vinho renderam, 7:6088720; e sobre 


a exportação de varios artigos nacionaes 
:5748990 — os direitos sobre o consumo 
do vinho no Porto foram apenas de 8948815 
quando em igual mez do anno passado li 
nham sido 3:8184555; e em Villa Nova 
de Gaia foram de 1424905 — o imposto 
especial de 500 reis cm cada pipa do vi- 
nho produziu 4358815 — o imposto para 
as obras da barra do Douro rendeu, 8918400; 
e para as obras da praça do Commercio 
(metade) 6668395 — o imposto cobre co- 
reues, 3158410) — direitos de Porto, tone- 
agem nacional 3628200; tonelagem estran- 
geira 4864950 — direitos da navegação do 
Douro, transito 6218320; ancoragem 628800 
imposto do pescado 3934000; imposto 
para a amortisação das notas do Banco de 
Lisboa 12:882$920 rei: - 

A Alfandega grande de. Lisboa ren- 
deu no dito mez de Outubro ultimo 
220:3898313 reis, e o seu rendimento em 
Outubro de 1854 tinha sido de 208:8338953, 
havendo portanto um augmento na receita 


& 


| duziu 75 


de 11:5554360. 


A Alfandega municipal do Lisboa pro- 
5528013 reis, cem Qulubro do 
anno passado o seu rendimento Linha sido 
de 77:2879622 reis, sendo a diferença con- 
tra Outubro do corrente anno de 1:7358109 
reis. 


—— caem 


GRAN DUCADO DE TOSCANA. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 


No n.º do «Moniteur Universal de Fran- 
ça», appareco um artigo debaixo do titulo 
de aviso aos navegantes, onde se annut 
a suspensão dos trabalhos já emprehendi 
dos á entrada do porto de Liorne, e O pe- 
rigo que correm os navegantos em Conso= 
quencia de uma parte dos nossos, trabalhos, 
que se acha já construida, representando-a 
como: um dique invisivel de escolhos, tanto 
mais temivel porque os navios não O po= 
dem evitar se embocando pelas passa- 
gens (que se acham proximas ás Lestadas 
do norte e sul do antemuro em construcção) 
impossiveis-actualmente do se descobrirem. 

Estamos. authorisados a declarar ine- 
xacto o contheudo do dito artigo, é 9 fazer 
saber em rectificação do mesmo. 

1.º Que os trabalhos de que se tracla 
não estão: suspensos , nem nunca O estiz 
veram. 

2.º, Que no decurso do presente anno 
até esto dia. tem sido deitados 2:314 bloe- 
cos formando um cubo cheio de pedras do 
23:040 metros, e que se não intênrompe- 
rá no resto do corrente anno o lançamen- 
to dos materines, compativelmento com à 
estação pouco favoravel, no quol se vai entrar 
e com os meios disponiveis. 

8.º Que em quanto aos 
nunciados no sobredito aviso, olles não sub- 
sistem, pois que a cabeça do norte do an- 
temuro está suficientemente «marcado por 
um nucleo de pedras, que surgem da agua 


perigos de- 


E e” 


2. 


O COMMERCIO. 


um metro a um e meio, postas alli expres- 
samente, É 

A do sul do mesmo antemuro, ainda 
que não surja tanto como à outra, por- 
que o entulho falta por em quanto naquelle 
ponto da base, não é possivel de se enga- 
nar sobre a posição da mesma, pois que 
se acha a 400 metros de distancia, ao lar- 
go do eixo do farol de Liorne, que olfe- 
rece aos navegantes um ponto fixo einva- 
riavel para se poderem orientar. Além do 
que, descobrem-se no seguimento do mes- 
mo antemuro outros pontos, fóra da agua, 
que podem servir em todos os tempos para 
tornar visivel o traço dos trabalhos execu= 
tados. 

4.º Que além disso o governo tos- 
cano tem, desde'o mez de Abril de 1853, 
publico um aviso com indicações nauticas, 
e successivamente , em outubro do mesmo 
anno, publicou outro aviso, e uma planta, 
com a qual offereceu aos navegantes todos 
os esclarecimentos possiveis, sobre a situa- 
ção das obras que se vão executar em fóra 
do actual porto de Liorne. 

5.º Que além das precauções supra 
mencionadas, foi organisado um serviço de 
pilotos, desde o mez de Julho de 1854, os 
quaes estacionam continuamente proximos 
aos trabalhos, a fim de advertir os nave- 
gantes que ignorassem, não obstante a 
publicação dos mencionados avisos, e a po- 
siçãu dos mesmos trabalhos. 


— neem 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 272 do 17 
Novembro publica os seguintes actos ofli- 
ciaes 

— Portaria de 13 do Novembro expe- 
dida pelo ministerio do Reino ás escholas 
medico-cirurgicas de Lisboa é Porto esta- 
belecendo algumas provisões sobre a dis- 
tribuição das disciplinas, que constituem o 
curso ciru FgIco.- 

— Annuncio pela Direcção geral da 
thesouraria do ministerio da fazenda de que 
se expediram as ardens necessarias para 
que desde o dia 19 do. corrente esteja aber- 
to o pagamento dos vencimentos do mez 
"Outubro ultimo das seguintes classes: — 
Archivo militar — Conservatório Real de 
Lisboa — Eschola medico-cirurgica de Lis- 
boa — Eschola do Exercito — Eschola Po- 
Iytechina — Collegio militar — Eschola ye- 
inaria — Intendencia da marinha do Por- 

civis de enda — Lyceu de 
s do districto Je Lisboa 
rabalhos estatísticos — Estanco e fabri- 
a do tabaco — Fabrica de polvora — Of- 
ficines em commissão — Ditos em disponi- 
bilidade — Hospital da marinha — Observa- 
tório — Matas. 
estas às unicas classes à quem res- 
ta pagar os vencimentos do mez d'Outubro. 
U pagamento dos vencimentos das classes 
activas e não activas, respectivos ao cor- 
rente mez de Novembro, será aberto no 
1.º de Dezembro proximo, 

— Lista dos fóros nos concelhos de 
Guimarães o de Fafe, que pertenceram ao 
arcediago de Fonte Arcada e ao Reguengo 
daquella cidade, e hoje se acham incor- 
porados na Fazenda nacional, que no dia 
28 de Dezembro proximo futuro tem de 
ser arrematados perante o governador civil 
do districto de Braga, 


Monrew estivemos até a ultima hora 
«entrar a nossa: folha no prelo á espera 
do resultado da eleição da Camara: Muni- 
cipal para delle dar conhecimento aos nas- 
sos assignantes, mas como os Lrabalhos e- 
leitoraes não se tinham concluido em al- 
gumas assombleas não podemos salisfazer 
este desejo, reservando-nos para hoje, 

Em todas as assembleas reinou boa 
ordem, o todas as mesas se portaram com 
a maior imparcialidade, sendo seus actos 
feitos com toda a legalidade. Nos eleito- 
res divisava-se a mais completa Lolerancia, 
mostrando com toda a franquesa as suas 
listas uns aos outros. Finalmente pode-se 
alfontamente dizer que foram estas as pri- 
meiras eleições no Porto verdadeiramente 
liberaes, porisso que alem dos factos que 
acima mencionamos ha a registar o do que 
a auctoridade superior do Districto não 
tomon directa nem. indirectamente parte 
nesta eleição, deixando a cada um a es- 
colha dos gerentes do municipio, para o 
futuro bicunio de 1856-1857, que ficao 
sendo os seguintes cidadãos : 


Dr. José Martins Cancio Leitão 
Antonio José Gonçalves Braga 
Antonio José Teixeira Folhadella 
Antonio Ferreira da Silva e Brito 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo: 
Conde de Semodães (Francisco) 
Joaquim Ferreira Coelho 
Visconde d'Alpendurada 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães. - 
Thomaz Alves Guimarãos 
Antonio Simões Basto 

Em sequida ficaram mais votados: 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
David Pinto de Sousa Guimarães 
José da Silva Passos 
Antonio José Lopes Coelho 
Burão do Seixo 
Alexandre José da Silva Braga 
José Baptista Pereira Galvão 
Vicente José de Carvalho Vieira 
Vicente de Sousa Dias 
José Correa Lopes de Faria 
José Joaquim Pereira Reimão 
Jeronimo Careiro Geraldes 
Dr. José Pereira Reis 
José Vaz d'Araujo Veiga 
Antonio José Antunes Navarro 
Albano Abilio Andrado 
João Carneiro de Mello 


Mojo pelas 5 horas da manhã passou 
do sul para o norte o vapor paquete inglez 
Vectis, recebeu a malla e 2 passageiros. 
A seu bordo vai o nosso patrício e ami- 
go o snr. João Coelho d'Almeida Junior , 
1.º addido á nossa Legação em Paris. 


O Lidador de hontem dando a noti- 
cia dos desastres, que no sabbado liveram 
lugar, enumera tambem o naufragio de um 
biate no entrar a barra, 

Como não tinhamos ouvido fallar de 
mais este lristo acontecimento, tratamos 
hoje de nos informarmos e temos felizmen- 
te a annunciar que é destituida de todo 
o fundamento aquela natícia. Alem da 
barca «Bussaco» , nenbuma ontra embar- 
cação naulragou n'aquelle dia na nossa 
barra, 


Monxtem quando demos a noticia do 
incendio da Reboleira censuramos o mão 
estado em que se achavam parte dos utefi- 
silios das bombas. Mais bem informado 
sabemos que estes desarranjos se deram 
em duas dellas na occasião em que iam 
para o incendio, e outra por Se ter intu- 
pido com o lixo da agoa do rio. 

A culpabilidade está da parte da Ex? 
Camara por sempre sé ter negado a mai- 
dar fazer alguns objectos de sobrecelente, 
Esperamos que este facto seja tomado na 
devida consideração para que não se re- 
pitá em identicas occasiões. 


No Domingo foram: presos pelo Re- 
gedor da Sé dous hespanhoes ,- que an- 
davam a passar meias coroas de 500 reis 
falsas. Dizem-nos que são tão bem feitas, 
que illudem perfeitamente, a ponto de 
ser difhicil distinguil-as das verdadeiras. Os 
hespanhoes aucham-se presos á ardem do 
snr. doutor Faria, administrador do 1.º 
bairro, e consta-nos que hoje vai proce- 
der-se ás averiguações necessarias para des- 
cobrir quaes os authores desse dinheiro 
falso. Oxalá que o consigam e que este 
crime não fique inpune, como lantos ou= 
tros da mesma vrdem, que por abise tem 
praticado. 


Os «Annaes do commercio exterior» 
publicam uma carta de Cadiz, na qual se 
diz o seguinte sobre a producção de vinho 
em alguns lugares d'aquella provincia : 

«O oidium e as, grandes chuvas que 
tem hayido durante as vindimas exerceram 
uma influencia dasastrosa: sobre a colhei- 
ta dos vinhos nesta provincia: Ha distrie- 
los, taes como Rota, Chiclana, San-Lucar, 
Puerto-Santa-Maria, onde a colheita foi qua- 
si nulla. O districto de Xeréz foi o que 
menos solireu, mas poucos foram os pro- 
prietarios quo tiveram mais de metade do 
uma colheita mediana; alguns até não Live- 
ram senão uma quarta párte. | de espe- 
rar que os preços, que ha tres annos já 
tem subido muito, experimentem. proxima- 


mente uma nova alta ainda mais pronun- 


ciada.» 


O «Pharol da Mancha» diz que se vai 
construir n'um dos estaleiros de Cherbourg 
um barco a vapor da força de 900 caval- 
los, o 90 pessas d'artilheria que se deno- 


minará — Sebastopol. 


M. Trehouart commandante do porto 
de Saint-Malo ha muitos annos que tracta 
de descobrir o meio de diminuir o lama- 
nho das velas quadradas dos navios, para 
| melter osrizes com mais facilidade do que 
até agora se faz. Sabedor d'um novo'sys- 
tema a este respeito, deseuberto por M. 
Brouard do Havre, acaba de o pôrem pra- 
tica em uma chalupa grande da Terra-Nova, 
que os armadores de Saint-Servan poze- 
ram á sua disposição. A experiencia teve 
os melhores resultados, a ponto de que 
muitos navios se estão armando segundo o 
syslema de M. Brouard. O «Jornal do 
Havre» d'onde fazemos este extracto conclue 
por convidar os armadores do Havre a; fa- 
zerem tambem uma experiencia. 


Uma carta de Berlin diz que governo 
prussiano, altendendo ás representações do 
comercio de Stettin, . concedera «ullima- 
menté um subsidio de 50,000 thalers «á 
| sociedade que se: formou com; o! titulo de 
Companhia do Lloyd de Stettin, pondo como 
condição que esta companhia ostabolecerá 
communicações regulanes entre Lodos os 
portos prussianos do Baltico. Submettou 
tambem de novo aos Outros governos, do 
Zollverein, a importante questão da, reduc- 
ção: dos direitos sobre o. ferro, e espe- 
ra-se que as suas propostas receberão des- 
ta vez um acolhimento mais favoravel, do 
que anteriormente.» “ 


A 16 do corrente devia ter logar no 
Palacio da Industria em Paris uma grande 
festa musical, em que 1250 cantores é ins- 
trumentistas, debaixo da direeção de M. 
Berlioz, executariam algumas obras primas 
dos melhores mestres. 


A commissão, encarregada de confec- 
cionar o projecto de lei da imprensa em 
Hespanha, adoptou estas duas resoluções : 

«Em todas as publicações politicas e 
religiosas a responsabilidade peranté a lei 
e o publico pesará em primeiro logar sobre 
o author e em segundo sobre o editor, 

«A fiança será o duplo do maximo 
da“molta que a lei estabelecer. Para faci- 
litar, sobre tudo nas provincias, à ereação 
de" jornaes, admitlir-se-ha para caução ob- 
jectos immoveis; porem nesto caso o ya- 
lor será o triplo-da malta. 


As companhias do Gaz em Paríz annun- 
ciaram que desdo o 1.º de Janeiro pros 
mo em diante o preço do gaz será 30. cen- 
tesimos cada: metro «cubico (60 reis). O 
«Jornal dos Debates» diz que por este pre- 
coa iluminação a gaz custa menos 50 por 
cento do que a do azeite. 


Acasa desc fazer uma descoberta im- 
portante para as artes com a applicação 
da: galvano-plastia, que virá operar uma 
admiravel revolução nos processos até ago- 
ra seguidos para dourar e pratear. Estes 
processos demandavam um certo tempo ; 
porem pelos meios que hoje fornece a sci 
encia, a operação será inteiramente ins- 
tantanea e poderá ter lugar á vista mesmo 
do comprador que quizesse levar logo o 
objecto que tivesse escolhido Diz o «Jor- 
nal do Havre» que já se fizeram experi- 
encias, e que foram curoadas do melhor 
suecesso. 
sea 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — O estado sanitario da ci- 
dade conserva-so estacionario No hospital 
dos cholericos ha 9 doentes em tralamen- 
to e Lodos com milhoras, á excepção d'um 
velho de Santa Clara, que está com febre 
typhoide. Hoje até ao meio dia não entrou 
mais doente algum. Na sexta feira houve 
um caso na cidade, 2 em Santa Clara e 1, 
junto á quinta da Varzea. 

Na Figueira, até á data das ultimas 
noticias ; apenas no dia 13 um pescador 
viera do rio atlacado de cholera, segundo 
a opinião dos medicos, e durou poucas 
horas. No entanio, nenhum caso mais Linha 
apparecido e continuava bem o estado sa 
nitario, 

Estatistica do hospital dos cholericos desdo 
o dia 1 até 18 de Novembro. 
Ficaram existindo do mez d'Outubro. con- 

ValesGenies a, droano expo 
em tralamento,...... - 
Entraram no mez de Novembro 


alé 18.143 


aa (E [Io em 


Curados..... 


Sahiram mmfrollocidos. 


Convalecentes.,. 


n 
picar existindo] Em tratamento, 


5! 
(o Popular, 


VIZEU. —Surcrpro. No dia 11 do corrento 
de madrugada Manoel Cardador Precipitou- 
se da ponto de Parada. ; Foi encontrado 
depois affogado, com uma grande. lesão no 
craneo. - Este homem teria 30: anos, era 
viuvo, deixou três pequenos filhos, e pas- 
sava por um bom homem. Era morador 
em Passos de Silgueiros. Diz-se que-m. 
dava adoentado e a esta causa e desgostos 
talvez provindos de privações se deve al- 
tribuir aquella resolu: desesperada. À 
authoridade, segundo nos dizem procede ás 
devidas indagações: ,  (jia kViriato.) 

+ 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas de  Pariz que, hoje recebe- 
mos são de 12; do corrente e de Madrid 
de 14, À «Gaceta» não «traz novas parti- 
cipações, que adiantem, e do lheatro da 
guerra as noticias continuam a ser total- 
mente despidas d'interesse. 

O «Jornal dos Debates, publica as se- 
guintes participações da «Correspondencia 
Havas»:: 


MARSELHA, 10 do No- 
vembro. 

O «Jourdain traz noticias .de Constan- 
tinopla que alcançam até ao 1.º de No- 
vembro. Por ellas se sabe. que o almi- 
rante Lyons chegára áquella. capital, e'que 
o almirante Bruatcra alli esperado no ilia 
10 com os navios- de vélla. da sua. esqua- 
dra bem como 8,000, homerrs. «da - guarda 
imperial. O almirante.deixará somento nas 
costas da Crimea as nãos. á. helice «Napo- 
Jeon e Wagram, assim. como-uma osqua- 
drilha a vapor destinada. e.vigior a. embo- 
cadura do Dnieper: do. modo. a interceptar 
“as communicações russas entre Kherson e 
Nicolaiell, A gendarmeria da guardaidevin 
embarcar no dia 2 em Constantinopla para | 
voltar a França. 

As tropas aliadas. que faziam parto da 
expedição do alto Belbeck entraram nos 
seus acampamentos, tendo-se tornado a pla- 
nície impraticavel om consequencia da abun- 
dancia das chuvas que a transformaram n'um 
vasto pantano Em todos os pontos estão 
se fuzendo preparativos. para. inyernar e a 
instalação das tropas será excellente. Com- 
boys estão trazendo continuamente objectos 
d'abrlgo e de acampamento. 

O exercito d'Eupatoria' foi ainda refor- 
cado pela chegada: a este” ponto da dívis 
do general Bazaine.) Em Kinburn, cujas 
fortificações foram completamente repara- 
das, apenas ficaram 3,000 francezes. 

Uma parte da! cavalaria aHinda' voltará 
aos arredores de: Constantinopla. ) 

A Porta-Ottomana mai: Jon pedir cerenes 
ás provincias asiaticas do imperio. Ella vai 
probibir, diz-se, a! exportação dos eereaos 
e dos generos alimentícios, por' causa dh 
careslia crescente das subsistências. 

LONDRES 40" de Novombro. 

Ao banquete quehontem foi dado em 
honra donovo lordemaire, s. ex,” 0 conde 
de Persigny disse 

« Ha trinta e cinco annos:, Napoleão 
1.º manifestava o seu pezar por não ter 
podido: vencer os preconceitos: dos: dous 
povos d'Inglaterra e Prança, e por mio 
ter: podido conservar a amizade Mngliler- 
ra. » Que grandes consas, exlnmava ellé, 
poderiamos ter feito juntamente |» 

Estas grandes coasas realisam-se ngor 
para felicidade e segurança do mirmlo. O 
tumulo- de Napoleão recebeu a pia visita 
de vossa ilustre rainha, e no tempo do 
outro Napoleão, que. comprehendeu os yer- 
dadeiros interesses de'sew paíz, a França 
tornou-se a intima alliada d'Inglaterra.» 
“Lord Palmerston' disse : 

« Que a Inglaterra demonstro neste mo- 
mento sua firme determinação de se submet- 
tera! todos os saerificios que exigir a guer- 
ra, ató que a paz seja obtida com as Col- 
dições que temos direito de pedir. Ra 
; Belga», 
iea annancia 
Moura- 
blica- 


“Le-sa na «Independencia, y 
Uma participação; telegraph 
que o relatorio official do: general 


wicff sobre o ataque de Kars foi pu 


do pelo «Invalido Russo» no seu nume- 
ro de, 9. de Novembro, e que entro outros 
pormenores, aflitma que os assaltantes se 
appoderaram de 23 peças, mas que sal- 
varam 4. TA Bandeiras cahiram. tambem 
em seu poder. 

O numero de feridos e mortos que ti- 
yoram seria de 6,517 homens, mas os 
urcos que não fazião subir as suas per- 
das senão a: 1,300 homens,, deveriam ter 
ido 4,090 homens fora de combato. São 
estas pelo: menos as perdas que dá o ge- 
moral Mourawieff. 

« Um outro. relatorio do mesmo ge- 
eral com data de 13 de Outubro acores- 
senta que O cerco continuava, que os «La- 


avin grande falta do viveres o quo a 
cholera fazia alli grandes estragos» 


«Soro PRANÇA! 

O «Moniteury do 11 contom' diversos 
netos oflicines de Dastanto importância. 

Um deles é a nomeação do conde de 
orny para presidente do corpo legislativo 
pra o anno de 1856, 

Outro tem por fim promulgar a  con- 
venção: celebrada em Berlin no dia 29 de 
Junho de 1855 entro a França, a Belgica 
0.0 Prussia para regular a (ransmissão 
das participações telegraphicas. Nesta con- 
enção q rei da Prussia, estipula, tanto em 
eu nome como no do imperio d'Austria, 
os reinos de Baviera, Saxonia, Hanover, 
furtemberg, Paizes-Baixos o gram-ducados 
o Bade e de Mecklemburgo-Schwerin. 
ste acto diplomatico, eujo texto oceupa 
uatro columnas do jornal oficial, tem 
or objecto assegurar ás correspondencias 
legraphicas toda a celeridade possivel e 
itroduzir na primeira convenção feita em 
[852 ns mudanças e melhoramentos, cuja 
lilidade a experiencia tinha demonstrado, 

Quanto 4 mudança do ministerio de 
ue tanto se tem fallado, eis o que se lê 
jo mesmo jornal official ; 

« Quando o governo toma medidas de 
lilidade geral, aquelles a quem ellas con- 
ariam fazer onvir, recriminações, e muitas 
es com um fim de malevolencia e de 
eresse pessoal, fazem circular boatos de 
udança ministerial, E” assim que, nes- 
ultimos tempos, se tem espalhado boa- 
5 destwordom:  Qualificando estas mano- 
as com nº severidade que morecem, (lo- 
nramos que os rumores de modificações 
inisteriaes não Lem especie algum de fun- 
mento, 


HESPANHA. 


Do «Journal de Madrid» de 14: 
A «Epoca» publica as seguintes noli- 
as de Saragoça ; 

« As ultimas noticias de Saragoça da- 
das á 1 hora da tarde, são muito graves 
| movimento linha: adquirido grandes pro- 
ções sem que cousa alguma o podesse 
ler, Tinha tomado um caracter demo- 
ata, ullra-progressista o mesmo socia- 
ln 


Alguns sedieiosos pediam: que não hou- 
0 mais direitos de portas, que se não 
dessem os bens municipaes; pediom 
e se casligassem  aquelles que persegui- 
in os progressistas durante a epoca dos 
oderados, e a bajxa dos preços de todas 
artigos de primeira necessidade ; pe- 
úm mais, que 9 gevorno seguisse uma 
litica mais liberal. 
“4 A's 3 horas a siluação era a mesma. 
ministro da guenra dirigiu uma circular 
lo energica a tudos os capitães gene- 
es cm favor da ordem. O Duque da 
leloria mostrou tambem mnita energia. » 
A «Nacion» diz que hontem ás 9 bo- 
sda montei a tranquillidado estava res- 
elecida, 
À Milicia Nacional velava pela tran- 
illidado publica, e numorosas patrulhas 
fcorriam as ruas da cidade. Muitos offi- 
es da Milicia Nacional redigiram uma 
Posição 4 rainha apoiando as reclamações 
S sediciosos, 
Do Genova com data de 1 de Novem- 
9, dizem o seguinte : 
— « Os duques, de Montpeniçr devem sa- 
P mui brevemente para a costa de Anda- 


deve conduzir, linha já chegado áquel- 
-Agoas.. Os principes não parlivão antes 
consequencia de uma indisposição de 
q Mai a Rainha Amelia. A Rainha Chris- 


fes, que nos muros de Kars, | 


4, pois  osvapor «Santa Izabely, que | 


O COMMERCIO. 


3 


tina approveitou esta demora para vir de 
incognito rigoroso visitar sua filha, a quem 
não poude ver em Junho ultimo por ter 
chegado um dia depois da partida dos Du- 
ques. Nesta entrevista não entrou em cou- 
sa alguma à politica, mas sim só os na- 
turaes afectos “de familia. » 


BOLSA DE MADRID DR 44. 
Títulos de 3. p. e. consolidado, preço publi- 


“cado ash 34 — 30 e. 
Dito 3 p. e. differido — ditto.... 20 — 35 d 
Acções d'Estradas, 6 p. e. annual, 

emissão do 1 d'Abril de 1850 

— de 4,000 reales..... | 69d. 
Dito, dito de 2,000 reales la. 
Dito de 31 d'Agosto de 1855 

2,000: reales'......., suecos 67 p. 
Acções do Banco hes 

Fernando......... 108 p, 


DD came 


PARTE. COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 47 049 de Novembro. 


PORTIMÃO. — iate Gloria — com 
6314 arrobas de figo, e 1 volume do di- 
to, a Daniel Irmão & C.º 

VILLA DO CONDE. — Patacho Apari- 
cio — em lastro, a Marcelino da Costa 
Mendes. E 

V. N. DE PORTIMÃO, — Hiato Libe- 
ral Só eu — com 25:754 arrobas de figos, 
34 volumes do dito em miudeza, 552 ca- 
pachos de palha, 105 golpelhas vazias, 
do alqueires do tremoço 49 duzias de va- 
gouras, e 50 cascos d'azeite ao capitão. 

IDEM. — Miate Flor do Porto — com 
13381 avrobas, 334 caixas o 25 golpelhas 
12 fardos de figo 51 volumes de tremoço, 
cotins, capachos, e golpelhas vazias, 20 
bannis de breu, 100 duzias de vaçou- 
ras, uma porção de cortiça, e 216 arro- 
as de alfarroba, a José Duarte Coelho q 


a. 
SETUBAL. — Hiato Feliz Pensamento 
— com 83 moios de sal e 63 saccas com 
arroz a Daniel Irmão & (6.º 

IDEM. — Hiate. Viriato — com 65 moi- 
os do sal, 108 saccas com arroz, 24 bar- 
ris de mel, 243 capachos, 456 e meia ar- 
robas de figo, 10 feixes d'aduellas, arcos, 
vo açouras, a Danicl Irmão & C.º 


— eram 
VINHO EXPORTADO. 


a 
Exportado desde o 1,º de 
Janeiro até 31 de Outu- 
rot dE mal RS lab fe acis + 27,158 147 
Despachado em 2a 16 do 
Novembro .... 
Dito em 17 ej19 do corren- 


Para Inglaterra 
Hamburgo. 
Brazil .. 
New York.. 


e er er re 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 15 DE NOVEMBRO 


ENTRADAS. 

GREENOCK, 12 dias. — Palhabote inglez 
Santa Ursula, c. Barrett. Pertence à asso- 
ciação denominada Royal Noslhern Yacht 


Club. 

OLHÃO: kh dias, — Cahique jSanto Antonio 
e Almas, e. Nogueira, varios generos. 
SAHIDAS. 

RIO DE «JANEIRO. — Brigue Eolo, e. Sil- 

va, encommnondas. Q 

PERNAMBUCO. — Barca Carlota Amelia, c, 
Silva, varios generos. : 

SETUBAL. — Barca belga Mathilde, c. Cons- 
sement, sal. 


«PORTO 19 DE NOVEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahio em- 


barcação alguma. 


ANNENCIOS. 


O dia 21 do corrente mez de No- 

vembro, pelas 10 horas da ma- 
nha, à porta da casa da residencia do 
exem.º conselheiro juiz de direito da 
primeira vara, na rua Formoza, se ha 
de proceder na arrematação de uma 
morada de casas de tres andares com 
aguas-furtadas, quintal e poço, sita 
na rua de Santa Catharina n.º 268 a 
270, com sahida para a travessa das 
Almas, com o n.º 28, de natureza de 
praso faleuzin, de que é directa se- 
nhoria a exom.º camara e só tem o 
laudemio de 40 um, cuja arremata- 
ção se hade fazer sobre o preço da 
louvação, e na sua falta sobre o aba- 
limento da quinta partepor força do 
inventário de maiores a que se pro- 
cede por falecimento de D. Maria Roza 
Poreira, de que é escrivão José Joa- 
quim da Silva Pereira, 

Porto 16 de Novembro de 1855. 

Como procurador 
Luiz du Silva Cumeiro, 
[1046] 


O dia 22 do corrente na Juntina 
tem de vender-se à hora do cos- 
tume tres acções do Banco Commerci- 
al, uma dita da Garantia, 1:0008000 
es. da Utilidade Publica, e fazendas 
de lã, e lonas. [1047] 


O dia 21 do corrente pelas LO ho- 

ras da manhã na praça dos lei- 
loes rua PAlmada n.º 66 se hade pro- 
ceder na arrematação de um predio 
reunido que contem uma morada 
de casas na rua-do Sacramento de 
Villa Nova de Gaia louvada livre de 
encargos com um armazem por baixo 
de lotação-de 170 pipas na quantiade 
1:7998300 na mesma rua e contigua 
ac um armazem de lotação de 
72 pipas louvado, livre do encargos, 
na quantia de 5725368 réis; em se- 
guida á viela do Prança a lanoaria 
com tanque de pedra e agua de bie- 
ca para Lodos os armazens; um 
mazem e contigno a este mais s 
sendo o primeiro de 300 pipas, e os 
cinco de 170 pipas louvados livres de 
todos os encargos na quantia de réis 
8,9518340 réis, que tudo comprehen- 
de os n.º 391 a 398; na Rua de 
Baixo uma casa de dous anda- 
res com os N.º? 82 83--com armazem 
que vai á Viella do França louvada 
livre de encargos na quantia de 
8766187 reis, deste ultimo armazem 
pode ter serventia para todos. Cuja ar- 
rematação se faz com o abatimento da 
5.º parte por Execução que Antonio 
Soares d'Oliveira e mulher movem a 
D. Margarida Soares de Oliveira Viuva 
todos desta Cidade, pulo Juizo da 1.º 
Vara, Escrivão Soeiro, e da Praça 
Lima. [1041] 


s 


UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro n.º 
184. [990] 


Ea TJENDE-SE um bom pian- 
no de 7 oitavas, recen- 
SIS temente chegado de Franca, 


[847) 


S Curadores Fiscaes, Pryisorios da 

massa, falida de Domingos José de 
Souza, fazem saber a todos os credo- 
res tanto centos. como incertos. da mes- 
ma massa, que o sur, Juiz Commis- 
sario da fallencia assignou o dia 30 
do corrente mez, de Novembro pelas 
LL horas da manhã para se reunirem 
no Tribnal do Commercio para ve- 
rificação dos creditos, e mais, dili- 
gencias legaes, e previnem os mesmos 
credores que se devem apresentar mo- 
nidos dos decumentos de credito, cuja 
verificação reclamarem, assim como 
que devem não faltar por sivou por 
ligitimos procuradores, sem que não 
terá logar a verificação. E Escrivão 
o do Tribunal do Commercio Lessa. 
[1017] 
AT yender piannos do 
Collard, assim como dos 

[= de Coltage muito lindos, e 
de aulhor-acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21, [883] 


Rua dos Lavyadouros n.º 21. 


NA Redacção deste 
Jornalse indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 


[977]. 


DEPOSITO D'ARCHOTES 
ROHOTES de esparto: para, embar- 
que na rua Nova de S. João n.º 

107 e 108. Tomão-se quaesquer en- 

commendas por preços commodos. 


[1012] 
A ruaide BelJo-mon= 
tem.º 100, 1.º an- 


dar, acabam de che- 
gar piunnos hambur- 
guezes de pau mogne e jacarânda de 
authores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são de reis 2003000 até 2408000 reis 
mse abatimento. [620] 


OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas m.? 11, tem para vendor pecas 
de Cabo de Cairo de diversas bitollas, 
a preço commodo., [933] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, vecentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 2. [908 


LEILÃO. 


UARTA feira 21 do corrente pelas 
11 horas da manhã na Lingoeta 
da descarga: n'Alfandega de Massarel- 
los far-se-ha leilão de 5 ancoras de 
7 a 8 quintaes e de 3 amarras de ferro 
com 195 Draç; do em bom uso. 
di [1037] 


A Rua Nova dos Inglezes nº 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de papier-mache 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 


ERECISÃO-SE para o Pará 3º oili- 
ciaes de Jatoeiro compelentemente 
habilitados na sumarte, quem se achar 
neste caso dirija-se á Rua de S. 
Nicolau n.º 27. .» [1036 


CHA-SE vago o lugar de campai 

nha na Paroquia “do Senhor d 
Bomfim, quem se achar na cireunstan= 
cias dirija o seu requerimento á mesa. 
[1043 


PRAÇA DO COMMERCIO. 
LLUGAM-SE dous Escriptorios no 
andar nobre. — Na Secretaria da 


o 


fazendas de linho da fabrica de Gran- 


——— ea —— 


ford & Lindsays, do Londres. [907] 


Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670 


h 


- O COMMERCIO. ; 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR Para 0 Rio Grande do Sul. 


LUSO-BRASILEIRA. 


NAM NS 


te 
as 


To, S. 


no vapor Duque 


A passagem daqui para o Rio 
na 3.º classe é de réis 389400, inclu- 


do Porto. 


O vapor portuguez D. 
PEDRO 2.º sahirá de 
Lisboa para o Rio de 
E Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
lar-se neste Escriptorio até o dia 28 
do corrente, a fim de seguirem para 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 


sive a conducção para Lisboa. 


Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
Caes do Sodré 
—-no Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75. 

Porto 15 de Novembro de 1855. 
[1033] 
Sahirá para Lisboa o 
vapor — DUQUE. DO 
PORTO — na 4.º feira 
91 do corrente, ás 11 


ptorio 


horas da manhã. 


Recebe toda a qualidade de car- 


ga e passageiros. 


Porto e Escriptorio da Companhia 
n.º 75, 15 de No- 
[1034] 


rua dos Inglezes 
vembro de 1855. 


da Delegação, 


tivo. 


A pança HYDBA, tendo a car 
rompta,, sabirá muito. brey 
eU As passagens traclão-se com 
Caetano José Ferreira, na Praça de Santa 
Thereza n.º Fa 


Precisa 


37. 


dum Faculta- 
(913) 


Sahirá com brevidade a Galera 


“Para Rio de Janeiro. 
s Bal E A 
LOR DO PORTO, capitão An 


NDO EM PERNAMBUCO.) 
E tonio: Ignacio de Oliveira, tetos 
be E o Rio de Janeiro, e pas- 


sageiros- para ambos os portos, sendo para 
estes bons commodos e tratamento. 


Amaral, 


ara 0 Rio de Janeiro. 
$E A barca CAROLINA, capitão 


sahirá 


impreterivel- 
mente se o lempo O premittir 
no dia 30 do corrente mez trai 
Castro Silva & Filho, rua Nova 
glezes n.º 10 e 11, 


cta-se com 
dos In= 
[1038] 


Precisa-se d'um facultativo. 
Practa-se com Manoel Pereira Penna 
Rua dos Ferradores n.º 39. (1029) 


Para o Rio Grande do Sul 


A sahir com muita, brevidade 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 
ão Francisco Rodrigues da No- 


EN 


70 pipas. 
58. 


Quem quizer 
a Osborn & Spencer 


Para New-York. 
O velleiro e novo palhabote por- 
tuguez —RESOLVIDO — Capitão 
* Domingos da Rocha, a sahir 
com toda a brevidade, — tem lugar para 
carregar dirija-se 
Reboleira n. 57 é 


72] 


va Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do- 
no- Bornardo. José Machado, Rua de S. 
Chrespim n.º 19. [1019] 


Para o Rio de Janeiro. 


A caLera SAUDADE, tendo o 
seu carregamento quasi com- 


Poa 


gião. 


J 
quizer carregar 
se ao dono Bernardo José M 
de S. Chrespim n.º 19. 

N. B. Precisa-se dum Sor. Cirur= 
[1020] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com muita brevidad” 
o Brigue ALEGRE, Capitão M. 
avinho; quem no mesmo 
ou ir de passagem dirijo- 
achado, Rua 


pleto vai seguir viagem muito 
breve, recebe ainda passagei- 
ros e alguma carga que se convencionar 
com Francisco Ignácio Xavier, rua de Ce- 
dofeita n.º 378. 

Preciza-se d'um snr. facultativo. 


Para o Rio de Janeiro. 
O novo brigue MONTEIRO 1.º 


vembro. 


Os snrs. passageiros da Bar- 
ca — NIMPHA — queirão | + 
vir realizar suas passagem 
até dia 28 do corrente mez de No- 
[1045] 


da Rocb 


cta-se com João Ad 
Nova dos Inglezes n.º 18. 


Para o Rio de Janeiro. 

var sahir com muita brevida- 
de, a muito veleira barca ADE- 
LAIDE, capitão Francisco Adrião 
Para carga e passageiros, tra- 
ão da Rocha, na rua 


[885] 


forrado de cobre, capitão Fran- 
cisco André de Moraes, a sahir 
por todo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [904] 


cobr 


“quizer car 


55, 


Para o Rio-de Janeiro, 


Sabirá com muita brevidade q 
nova, barca SANTA CLARA, do 
imeira viagem e forrada de 
aitão Carmo, quem 
gar ou hic de passagem para 
o que tem. excellentes commodos. Trata- 
se com Soares Irmão largo do Correio n.º 


[1044] 


Leito. 


Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá infallivelmente no dia 
927 do corrente. mezse o lem- 
po o peemittir a mui -velleira 
barca brazileira FLOR D'OLIVEIRA , forrada 
elpregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Por se achar prompta do seu car- 
regamento só recebe passageiros a pagar 
neste ou naquelle porto; 
são concluir suas passagens em tempo com 
José Pereira Cardoso , rua do. Souto n.º 
63, ou com o referido capitão a bordo 


Os quaes deve- 


(893) 


Facultativo. 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com muitr brevidade o 
Brigue ROCHA, Manoel José 
da Silva Reis, quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-so ao caixa Manoel Martins Pontes, 
Praça do Carlos Alberto n.º 38, 


Precisa-se de um snr, 
(1042) | 


quem nel 
sugem d 


qui 


Para o Rio de Janeiro, 


Seguo com brevidade o brigue 
portuguez GUILHERME, novo 
forrado e pregado do cobre, 
carregar ou lomar pas- 
-so á rom do Almada n.º 97], 

5 


D) 
| 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (Dê LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 19 DE 


ace 


NOVENBRO: DE 1800. 


na mesma 


f 
Precisa-se de um snr. facultativo 
para o mesmo navio. 


ENTRADAS. PROCEDENCIA. | casco NAÇÃO. TONS: NOMES CAPITÃES. CONSIGNTÁRIOS. DESTINOS. ABRIRAM, LERLO Dt 
CARGA EM 
1655 — Maio t o Eaeio Portugueza Princeza Silva Castros & GC" Bahia. 
Junho ibraltar |Barca = Oliveira Ramalho: T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 dOutubro 
Julho: 9 | Rio de Janeiro Galera = Saudade Fonseca Francisco Ignacio Xavi Ri eir 
di o aa gn E Sao Nie prata ' RO avier io de aneiro 47 de Outubro 
Agosto 1 Gibraltar Hiale = Recreio Martins Casaes & P.ºº 
Setembro 4 Eau Elia = Triumpho d'Aveiro | Alves E. Mozer 
a 9 | Londres arca — Adelaide Rocha João Adrião da Roch Rio de Janeiro (! 
pp 7 | Glasgow Hiate = S. Salvador Lebre J. Andresen a ; Ra 
q 44 | New-York Hiate — Diligente Pereira J. P. Santo Amaro 
Na 12 | Maranhão Barca = Carolina Santos a & Fº 
1 27 | Ilha terceira |Brigue = Guilherme Soutinho » À. hado Pereira 
Outubro 1] Villa do CondejBarca = Fé Caldei B. J. Machado 
e 4 | Vianna Patacho = Resolvido R Osborn & Spencer New-York 
a 15 | Baia Barca = ao | Nimpha Réis V. Azevedo & Filhos 
fo E Pernambuco Barca — sea S. Cruz Teixeira - A. da Cunha & 6.º Pernambuco 14 de Novembro 
E 24 | Pernambuco [Galera — 277 | Bracharense Silva !. J. Pereira Pinto Rio por Pernambuco 
Novembro 8 | Bermenhaven |Brigue — 219 | Alegre Gavinho B, J. Machado 
À 8 | Glasgow Brigue — 189 | Eurico Conceição ed & Rosas 
a 9 | Bahia Galera — | Flor do Porto Oliveira ra Penna 
E 9 | Pernambuco — |Barca — 281 | Santa Clara Carmo Trmão 
e E Res Brigie = ai desci 1º aura E: 3, Machado Rio Grande 16 de Novembro 
ne a = cha cha i c] Novel 
a) ul a do Conde)Patacho — 208 | Prazer Fonte VR a Tutela o E 
' a ia ria E; são no Simão Carneiro F. G. de Carvalho Elseneure Copenhague | 14 de Novembro l 
e 17 | Villa do Conde Patacho z 206 | Aparício Mendes M. C. Mendes y 
q Brigue = Tres Amigos Rio de Janeiro 
1855 — Maio 29 | Rio Grande Barca Brazileira 352 | Hidra strói i 
Setembro 5 | Marselha Barca = 267 | Flor d'Oliveira Leito aaa nifdastisátia 
Outubro 45 | Bahia Brigue = 178 | Almirante Souza J. E, dos Santos 
Agosto | 23) Mahon Escuna Ingleza a Ve : 
Setembro 5 | Sunderland |Briguo = Coekeid NNGR q a , 
a 8 Escuna sr Shears ao capitão a 
ds o Ne con Facuua » Sarah Jenkins à ordem 
ei Ra A ala E a 7) neto Ltd Nica o 
6% 5 Ney astle prigue — Arão. Kelsey are ME Liverpool e Glnigowpan) ao ndo NOTE 
à A pro Nova fDrigno = Velocity Slang Roope Tenge & (.º Londres 16 de Novembro 
Rs 1 urio seuna = Gem Emblebaogn Noble & Mural 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 nam em Janson * 7 
E 43 | Riga Escuna a 120 | Anette Staben O atraso 
1855 — Novembi 4 | Memel E; Di za | - i 
Do — Novembro , mel seuna inamarqueza | 136 | Ss. Antoinny Maller Souzas & Campos Havre. 45 de Novembio 
y 6| Amesterdam |Galcota | Hollandeza | 77 | Westphali ; ú 
estphalia Olldenand E. Kebe & 6.º Hamburgo 46 de Novemdto 
E] i k 
E 44 | Stokolmo Escuna ueca Anna Sophia Cederberg. Monteiro & Coelhos Dontices) 46 de: Novembro 


EDITOR RESPONSAVEL, D. Ji V. 


